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guia para a construcao do algario

I

atividade 2 | algario

2. preservacao de exemplares

O processo de preservação dos exemplares colhidos, que é o 
primeiro passo para evitar a decomposição e destruição por parte 
de agentes infeciosos (ex.: insetos, bactérias) do material biológico, 
constitui a parte mais delicada da construção de um algário, uma vez 
que irá condicionar a longevidade e qualidade do mesmo. 

Secagem natural: consiste em deixar os materiais colhidos 
estendidos sobre uma superfície mais ou menos absorvente e em 
local arejado que favoreça o processo. Este método é utilizado 
SULQFLSDOPHQWH�SDUD�O¯TXHQHV��EULµŵWDV�H�IUXWRV�GH�DQJLRVS«UPLFDV�

Secagem por pressão: Com esta técnica procura-se extrair a 
humidade das plantas sem que varie notavelmente a sua morfologia. 
Consiste em prensar as plantas entre duas folhas de papel absorvente 
sólido, que pode ser substituído por papel de jornal. Devem colocar-
se vários papéis de jornal para cada planta, com o objetivo de facilitar 
uma melhor extração da humidade. Para a construção do algário, este 
será o método recomendado.

material - prensa de secagem:
2 Placas de madeira (40 x 30 cm) com um furo em cada canto (os    

furos devem ter um diâmetro para entrarem parafusos de 8 mm)
4 Parafusos de diâmetro 8 mm e comprimento 80 mm
2 Anilhas de diâmetro int/ext = 9 mm/23 mm
4 Porcas de orelhas para parafusos de 8 mm
Jornais para secagem de plantas ou folhas de papelão ondulado
(WLTXHWDV�SDUD�LGHQWLŵFD©¥R�GDV�SODQWDV

1. colheita de exemplares

- Não se deve colher exemplares que não serão utilizados. 
A colheita dos exemplares deve ser feita com extremo cuidado, 
causando o menor dano possível ao local e espécime em causa.

- Os exemplares devem ser o mais completos possível e 
representativos da espécie, devendo ser evitados exemplares que 
possuam caraterísticas anormais.

- Devem sempre ser colhidos 2 exemplares da mesma espécie 
�XP�SDUD�LGHQWLŵFD©¥R�H�RXWUR�SDUD�SUHVHUYD©¥R�QR�DOJ£ULR��

- As espécies colhidas devem ser etiquetadas e guardadas 
cuidadosamente num saco plástico, que deve ser mantido fechado, 
preservando assim a humidade no seu interior, retardando o 
emurchecimento do exemplar colhido. A informação requerente 
a cada exemplar colhido (caraterísticas, data de colheita, nome do 
coletor, local de colheita, etc.) deve ser anotada.

- O material colhido deve ser processado ou pelo menos 
prensado no próprio dia.

- Escolha do local da colheita deve ser feita com base nos 
objetivos da colheita.

material:
Navalha, uma faca pequena e/ou tesoura
Espátula
Etiquetas
Sacos de plástico
Frascos de vidro com tampa
Caderno para apontamentos e material de escrita
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guia para a construcao do algario
atividade 2 | algario

3DUD� XPD� VHFDJHP� HŵFLHQWH�� DV� IROKDV� GH� SDSHO� PDWD�ERUU¥R�
deverão ser mudadas diariamente, até a planta estar completamente 
seca. Alternativamente à prensa de parafusos, pode também ser 
usada uma prensa de correias de aperto.

Os exemplares de algas mais delicados podem ser distendidos 
sobre folhas de mica em vez de folhas de papel.

3. montagem do algario

Quando os exemplares de algas colhidos estiverem 
completamente secos, podem ser então incluídos num algário, que 
FRQVWLWXL�R�VHX�HVWDGR�GH�FRQVHUYD©¥R�GHŵQLWLYR��

material:
Folhas de cartolina (de preferência brancas ou de uma cor 

aproximada e em número igual ao de exemplares a conservar; 
dimensões preferenciais: 44 x 28 cm)

Folha dupla de papel vegetal (que irá constituir uma capa de 
proteção)

Bolsas ou envelopes (de papel vegetal ou celofane)
Etiquetas (de papel branco ou cor aproximada)
Fita adesiva (de preferência transparente)
Capas (de cartolina, cartão ou outro material resistente)

material - secagem de exemplares:
Recipiente de plástico
Água da torneira
Pincel
Chapa retangular de alumínio (ou outro metal apropriado)
3DSHO�VXOŵWH��SDSHO�EUDQFR�FRPXP�
Jornais ou papelão ondulado
Papel mata-borrão
Papel manteiga
Exemplares de algas

montagem de uma prensa de secagem

1. Escolher o espécime da alga que se deseja distender; 
2.� &RORFDU� XPD� IROKD� GH� SDSHO� VXOŵWH� �SDSHO� EUDQFR� FRPXP��

sobre uma chapa de alumínio lisa e mergulhar ambas num recipiente 
contendo água de torneira; 

3.�'HL[DU�ŶXWXDU�QD�£JXD�GR�UHFLSLHQWH��R�H[HPSODU�HVFROKLGR�GD�
alga e, em seguida, elevar cuidadosamente a chapa metálica com o 
papel até que a alga assente sobre este; 

4. Distender, arrumando as várias porções do talo da alga com 
XP�SLQFHO� ŵQR� H�PDFLR�� WUDEDOKDQGR� VHPSUH� FRP� R�PDWHULDO� VRE� D�
água, de modo a obter uma preparação que se assemelhe o mais 
possível à planta viva;

5. Com o material distendido fazer o seguinte conjunto de baixo 
para cima: folhas de jornais ou folha de papelão ondulado, folha de 
papel mata-borrão, folha de papel com a alga distendida, folha de 
papel manteiga , folha de papel mata-borrão e, novamente, folhas de 
jornais ou folha de papelão ondulado.
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guia para a construcao do algario
atividade 2 | algario

Etiquetas: as etiquetas que serão incluídas na folha de cartolina, 
juntamente com o exemplar de uma espécie de planta, devem conter 
a seguinte informação:

-�1RPH�FLHQW¯ŵFR�GD�HVS«FLH�GH�SODQWD�D�TXH�SHUWHQFH�R�H[HPSODU�
colhido – escrito em itálico ou sublinhado, seguido da abreviatura do 
DXWRU�TXH�FODVVLŵFRX�D�SODQWD�

- Nome da família – escrito de acordo com o Código Internacional 
de Nomenclatura Botânica;

- Nome comum – quando conhecido (se tiver mais do que um 
nome comum, colocar somente os mais comuns e conhecidos, de 
preferência num número não superior a 3);

- Localidade – onde foi colhida a planta;
- Habitat da planta;
- Data de colheita;
- Nome do coletor;
-�1RPH�GD�SHVVRD�TXH�LGHQWLŵFRX�D�SODQWD�

Nota: Os envelopes servem para introduzir os exemplares que não se 
SUHQVDP��O¯TXHQHV�H�EULµŵWDV��RX�SDUD�SDUWHV�GH�SODQWDV�TXH�SHUGHULDP�
a sua forma natural (frutos, sementes, rizomas). Também se usam para 
guardar partes das plantas que se desprendem. Para aprender a fazer 
um envelope ver na imagem em baixo.

Esquema de montagem de 
um envelope.
(Fonte: http://www.funsci.com/fun3_en/
herb/herb_07.gif).

1RPH�FLHQW¯ŵFR��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

)DP¯OLD��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

1RPH�&RPXP��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

/RFDOLGDGH��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

Habitat��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

'DWD�GH�FROKHLWD��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

&ROHWRU��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

,GHQWLŵFDGD�SRU��BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
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guia para a construcao do algario
atividade 2 | algario

-  A etiqueta deve ser colocada do lado direito inferior;
-  Caso seja necessário o uso de um pequeno envelope de 

celofane ou papel vegetal, este deverá ser colocado no centro superior 
da folha de cartolina;

-  Introduzir a cartolina com a planta e a etiqueta numa folha 
dupla de papel vegetal;

-  Colocar os conjuntos de exemplares uns sobre os outros;
-  Inserir o conjunto anterior entre as capas de cartão (ou outro 

material), devidamente atadas, ou numa pasta de cartão ou cartolina 
LGHQWLŵFDGD�

Nota: para conservar o algário em boas condições é necessário 
LQWURGX]L�OR�QXPD�FDL[D�RX�JDYHWD��GH�PRGR�D�TXH�Q¥R�ŵTXH�H[SRVWR�
a luz contínua, com várias bolas de naftalina ou pulverizá-lo com 
inseticida todos os anos.

montagem do algario - procedimento
-  Fixar, de forma cuidadosa e harmoniosa, o exemplar a uma 

IROKD�GH�FDUWROLQD��FRP�WLUDV�GH�ŵWD�DGHVLYD��YHU�ŵJXUD�DEDL[R��$V�WLUDV�
GH�ŵWD�DGHVLYD�GHYHP�VHU�UHGX]LGDV�H�GHYHP�XWLOL]DU�VH�SRXFDV�WLUDV�
para não se tornarem muito salientes na folha. Se os exemplares forem 
volumosos, deve-se colocar à esquerda as partes mais delicadas, 
GH�PRGR� D� TXH� ŵTXHP�SURWHJLGDV� SHOD� IROKD� GH� SDSHO� YHJHWDO�� DV�
SDUWHV�PDLV� YROXPRVDV�GHYHP�ŵFDU� ¢� GLUHLWD� H� QD�EDVH�GD� IROKD�GH�
cartolina. Caso os exemplares sejam de dimensões reduzidas, pode-
se colocar mais do que um na mesma folha de cartolina (ter atenção às 
informações que constam da etiqueta informativa, para que não haja 
incorreções em relação aos diversos exemplares presentes na mesma 
folha);

)L[D©¥R�FRP�ŵWD�
adesiva

Fixação com 
DOŵQHWHV�H�WLUDV�GH�

papel
Fonte: http://www.funsci.com/fun3_en/herb/herb.htm
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guia para a visita a praia rochosa | Regras e comportamentos

atividade 3 | descobrir a praia

regras de seguranca

1. Manter-se sempre junto do grupo;

2. Ao examinar as rochas e/ou poças de maré, não 
permanecer de costas voltadas para o mar ou, caso 
seja necessário, pedir a um colega para estar atento à 
ondulação;

3. Não andar descalço em zonas das rochas que estejam 
cobertas por cracas e mexilhões, cujas cascas, quando 
quebradas, podem provocar cortes nos pés;

4. Atenção à presença de organismos como ouriços-do-
mar que, se calcados ou manuseados de forma incorreta, 
podem causar ferimentos;

5. Evitar caminhar sobre rochas revestidas a algas, uma vez 
que se tornam muito escorregadias;

6. Não nadar;

comportamentos a ter em atencao

1. Não virar ou remover pedras de forma desnecessária. 
Pedras mais pequenas poderão ser viradas com cuidado 
de forma mais fácil; após o exame, deverão ser colocadas 
na mesma posição em que se encontravam, de forma 
cuidadosa;

2. Não arrancar ou cortar algas, com exceção de algas 
indicadas pelo coordenador (algas que serão utilizadas no 
algário);

��� 1¥R� XVDU� LQVWUXPHQWRV� TXH� SRVVDP� GDQLŵFDU� DOJXP�
animal;

4. Não tentar remover animais que estejam aderidos às 
rochas;

5. Não levar para casa seres vivos (com exceção das algas 
mencionadas no ponto 2);

6. Não deixar lixo na praia.

`
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guia para a visita a praia rochosa | Biodiversidade das poças de marés

atividade 3 | descobrir a praia

1HVWD�WDEHOD��LQGLFD�TXDLV�DV�HVS«FLHV�TXH�LGHQWLŵFDVWH�QDV�SR©DV�GH�PDU«��1R�FDPSR�œ2EVHUYD©·HVŔ��DQRWD�WXGR�R�TXH�DFKDUHV�
importante sobre cada espécie como, por exemplo, em que zona da poça é que a observaste, se estava perto de outras espécies, 
VH�HVWDYD�VHPSUH�VXEPHUVD�RX��VH�QD�PDU«�EDL[D��ŵFDYD�IRUD�GH�£JXD��8WLOL]D�XP�JXLD�GH�HVS«FLHV�SDUD�WH�DMXGDU�QD�LGHQWLŵFD©¥R��

OBSERVAÇÕESNOME CIENTIFÍCONOME COMUM FILO
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guia para a visita a praia rochosa | Guia Visual da Praia Rochosa

atividade 3 | descobrir a praia
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guia para a visita a praia rochosa | Guia visual da praia rochosa

atividade 3 | descobrir a praia
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guia para a visita a praia rochosa | Zonação de uma praia rochosa

atividade 3 | descobrir a praia

para relembrar:

Numa praia rochosa podes observar as seguintes zonas:
Zona entre marés ou zona intertidal: zona de contato entre os 
ambientes terrestre e marinho, que corresponde a uma faixa 
relativamente estreita;
Zona supralitoral: zona atingida por salpicos e parcialmente 
imersa durante as marés máximas de águas vivas;
Zona infralitoral: limite de emersão em maré baixa de águas 
vivas.

Na zona entre marés, a distribuição vertical dos organismos 
não é casual. A conjugação de diferentes fatores ambientais 
e biológicos dá origem à ocorrência de gradientes verticais e 
horizontais que leva os seres vivos a agruparem-se em zonas 
paralelas à superfície da água conforme as suas necessidades de 
sobrevivência. Tal fenómeno denomina-se zonação e constitui 
uma das caraterísticas mais interessantes do litoral rochoso.

esquema da zonacao

`
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cartoes "almoco nas ondas"
atividade 4 | almoco nas ondas

arenque foca crias de 
baleias

atum

leao-marinho corvo-marinho polvo lulas

moluscos camaroes KRILL sardinhas

crustaceos raias potas

Nota: Deverão ser impressas quatro 
cópias de todos os cartões, para que os 
grupos possam ter completa liberdade 
na sua seleção.

~
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lista de aves marinhas
atividade 5 | aves: a conquista do mar

NOME CIENTÍFICONOME COMUMNOME CIENTÍFICONOME COMUM

Larus audouiniiGaivota de AudouinGavia stellataMobelha-pequena

Larus delawarensisGaivota-de-bico-riscadoGavia immerMobelha-grande

Larus canusFamegoBulweria bulweriiAlma-negra

Larus fuscus Gaivota-d’asa-escuraCalonectris diomedeaCagarra

Larus michahellisGaivota-de-patas-amarelas3XIŵQXV�JUDYLVPardela-de-barrete

/DUXV�DUJHQWDWXV Gaivota-prateada3XIŵQXV�JULVHXVPardela-preta

 Larus marinus Gaivotão-real3XIŵQXV�SXIŵQXVPardela-sombria

Rissa tridactyla Gaivota-tridáctila3XIŵQXV�PDXUHWDQLFXVPardela-balear

Gelochelidon niloticaTagazOceanites oceanicusCasquilho

 6WHUQD�FDVSLD Garajau-grande+\GUREDWHV�SHODJLFXVAlma-de-mestre

Sterna sandvicensis GarajauOceanodroma leucorhoaPainho-de-cauda-forcada

 6WHUQD�GRXJDOOLL Gaivina-rosadaOceanodroma castroRoquinho 

 Sterna hirundoGaivinaMorus bassanusAlcatraz

6WHUQD�SDUDGLVDHD Gaivina do ÁrcticoPhalacrocorax carboCorvo-marinho

 Sterna albifronsChilretaPhalacrocorax aristotelisGalheta 

Chlidonias hybridus Gaivina-dos-pauis 0HODQLWWD�QLJUDNegrola

 &KOLGRQLDV�QLJHU Gaivina-pretaMelanitta fuscaPato-fusco

8ULD�DDOJH Airo3KDODURSXV�OREDWXV)DODURSR�GH�ELFR�ŵQR

 Alca tordaTorda-mergulheira3KDODURSXV�IXOLFDULXVFalaropo-de-bico-grosso

Fratercula arctica Papagaio-do-mar6WHUFRUDULXV�SRPDULQXVMoleiro do Árctico

Alle alleTorda-anã6WHUFRUDULXV�SDUDVLWLFXVMoleiro-pequeno

Stercorarius skuaAlcaide 

/DUXV�PHODQRFHSKDOXVGaivota-de-cabeça-preta 

Larus minutusGaivota-pequena 

Xema sabiniGaivota de Sabine 

Larus ridibundusGuincho

` 

IV



tabela "aves marinhas vs. aves terrestres
atividade 5 | aves: a conquista do mar

Ave terrestre | Espécie: CaraterísticasAve marinha | Espécie: 

Físicas (ex.: tamanho)

Hábitos alimentares

Predadores e métodos de 
fuga

Habitat/padrões de migração

+DELWDW�GH�QLGLŵFD©¥R

Outras

` 
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lista de MAMIFEROS E AVES MARINHAS AMEACADAS
atividade 6 | BIODIVERSIDADE EM RISCO

AVES MARINHAS

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃONOME CIENTÍFICONOME COMUM#

98/1(5�9(/Calonectris diomedeaCagarra1

EM PERIGO3XIŵQXV�PDXUHWDQLFXVPardela-balear2

98/1(5�9(/Oceanodroma castroRoquinho 3

98/1(5�9(/Phalacrocorax aristotelisGalheta 4

EM PERIGO 0HODQLWWD�QLJUDNegrola5

98/1(5�9(/Larus audouiniiGaivota de Audouin6

EM PERIGOGelochelidon niloticaTagaz7

EM PERIGO 6WHUQD�FDVSLDGarajau-grande 8

48$6(�$0($�$'2Sterna sandvicensisGarajau 9

EM PERIGO Sterna hirundoGaivina10

98/1(5�9(/ Sterna albifronsChilreta11

 CRITICAMENTE EM PERIGOChlidonias hybridusGaivina-dos-pauis 12

CRITICAMENTE EM PERIGO8ULD�DDOJHAiro 13

MAMÍFEROS MARINHOS

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃONOME CIENTÍFICONOME COMUM#

98/1(5�9(/3KRFRHQD�SKRFRHQDBôto14

98/1(5�9(/%DODHQRSWHUD�DFXWRURVWUDWDBaleia-anã15
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CARTOES "COMUNICAR SEM PALAVRAS"
atividade 7 | COMUNICAR SEM PALAVRAS

TENHO FOME! ESTOU CANSAD0 
(A)

AJUDA-ME! PERIGO!

VAMOS CORRER! QUERES DANCAR? SEGUE-ME ESTA MUITO CALOR!

GOSTO DE CANTAR! ESTOU DOENTE! NAO CONSIGO VER! ESTOU PERDIDO (A)

SOU AMIGO! VOU EMBORA!

, 
, 
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TABELA "COMUNICAR SEM PALAVRAS"
atividade 7 | COMUNICAR SEM PALAVRAS

Uso de sons mas não através de português ou 
outra línguaSem o uso de sons

Mensagem
TempoMétodo TempoMétodo 

Nota: 1D�FROXQD�œ0«WRGRŔ�GHYHP�LQGLFDU��GH�IRUPD�VXFLQWD��FRPR�WUDQVPLWLUDP�D�PHQVDJHP��QD�FROXQD�œ7HPSRŔ�GHYHP�LQGLFDU�RV�VHJXQGRV�RX�
minutos que a mensagem demorou a ser transmitida, ou seja, o tempo que o colega demorou a perceber corretamente a mensagem.
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CARTOES "VIVER NOS OCEANOS"
atividade 8 | viver nos oceanos

Corpo fusiforme Membros 
modificados 

Apendices (membros) de 

dimensoes reduzidas 
Mecanismos de 

termorregulacao 

Adaptacoes do sistema 

respiratorio Ecolocalizacao Excrecao de urina 

concentrada

Plumagem a prova 
de agua  

Glandulas de sal 
Ossos pneumaticos 

mais pesados e caixas 

toracicas fortes

Asas mais longas, mais 

estreitas e pontiagudas

~
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CARTOES "VIVER NOS OCEANOS"
atividade 8 | viver nos oceanos

Reduz o atrito e aumenta a 
hidrodinâmica.

Garantem melhor capacidade 
de propulsão (barbatana 

caudal), balanço e equilíbrio 
(barbatanas dorsais e 

peitorais).

O que permite a redução do 
atrito, afetando o menos possível 

a hidrodinâmica atingida devido à 
forma fusiforme do corpo. 

Mecanismos que permitem 
otimizar a temperatura 

corporal, de modo a permitir 
trocas de calor para o 

ambiente exterior.

Permitem mergulhos a grandes 
profundidades. Os cetáceos 
armazenam a maior parte do 

oxigénio no sangue e nos 
músculos e não nos pulmões, 
que a grandes profundidades 

sofrem redução de volume.

Forma de comunicação mais 
HŵFD]�HP�PHLR�DTX£WLFR�

Permite minimizar as perdas 

de água.

A maioria das aves marinhas 
possui plumagem à prova de 

água, devido à presença duma 
glândula secretora de uma 

substância oleosa que permite a 
impermeabilização das penas.

Ajudam a ave a excretar o 
excesso de sal resultante da 

ingestão de água do mar.

Permite recuperar do 
aumento de pressão durante 

o mergulho.

Possibilitam os movimentos 
de subida e deslizamento ao 
longo da superfície do mar.

~
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CARTOES "VIVER NOS OCEANOS"
atividade 8 | viver nos oceanos

Capacidade de 
hibernacao

plumagem mais 
colorida 

Presenca de ampolas de 

Lorenzini 
Nao realizam 

deslocacoes 

migratorias 

So se alimentam 

durante o dia hiperosmoticos em 
relacao ao meio

Apesar de possuirem 

pulmoes tambem 

possuem guelras

Alimentacao 

exclusivamente a base 

de peixe

~
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CARTOES "VIVER NOS OCEANOS"
atividade 8 | viver nos oceanos

As aves marinhas e os 
cetáceos não hibernam.

A maioria das aves marinhas 
tem uma plumagem menos 

colorida do que as aves 
terrestres, provavelmente 

SDUD�HIHLWRV�GH�FDPXŶDJHP�

As ampolas de Lorenzini são órgãos 
sensoriais especiais, formados por 

uma rede de canais com eletro-
receptores cobertos por uma 

substância gelatinosa, encontrados 
nos tubarões e raias. Os mamíferos 

marinhos e aves marinhas não 
possuem estes órgãos.

Tanto espécies de aves 
marinhas, como de cetáceos 

realizam migrações.

De acordo com o tipo de 
presa, a alimentação pode 
ocorrer durante o dia ou à 

noite.

Os mamíferos marinhos 
são hiposmóticos (menor 

concentração de iões) 
em relação ao meio, 

necessitando de mecanismos 
de compensação de perda 

de água para o meio.

Os cetáceos são mamíferos 
e, portanto, não possuem 

guelras, mas sim pulmões.

Os cetáceos e aves marinhas 
têm uma alimentação 

variada, alimentando-se 
de, por exemplo, peixes, 
zooplâncton, crustáceos, 
cefalópodes e moluscos.

~
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ficha "aguas negras"
atividade 10 | aguas negras

F�� 8P�SHWUROHLUR� TXH� WUDQVSRUWD� �� ���� ���� /� GH� SHWUµOHR� VRIUH� XP�
rombo no casco após uma forte tempestade, derramando toda a sua 
carga no mar.

Exemplo de cálculo:
Volume de 1 gota = 0,015mL = 0,015*10-2L (valor quando num mililitro 
existem 67 gotas de óleo)
Diâmetro da mancha de óleo formada a partir de 20 gotas = 6cm (Raio = 
3cm)
�UHD�GD�PDQFKD�GH�µOHR� �ō��FP�2 = 28,27cm2

Volume de óleo (para 20 gotas) = (0,015*10-2L) * 20 = 0,30*10-2L
Área da mancha/volume de óleo = 28,27cm2 / 0,30*10-2L = 9 430cm2/L = 
0,943m2/L
Para 5 L: 5*0,943m2/L = 4,715m2/L

material
Recipientes (plástico, vidro ou metal; podem ser usadas embalagens 
de gelados, por exemplo, com capacidade superior a 150mL)
Réguas de plástico (de preferência pequenas)
Pipetas
Pompetes
Óleo de cozinha
Água

procedimento
 1. Determinar o volume de 1 gota de óleo: pipetar 1mL de óleo; deixar 
cair, gota a gota, o óleo pipetado numa folha de papel, por exemplo, 
contando quantas gotas existem num mililitro; dividir o número de 
gotas pelo volume total para obter o volume de uma só gota;
2. Encher, até metade, um dos recipientes e adicionar, com a pipeta, 
entre 5 a 20 gotas de óleo (o número de gotas deverá ser anotado 
pelo grupo);
3. Observar a interação entre a água e o óleo adicionado;
4. Cinco minutos após a adição do óleo, medir o diâmetro da mancha 
de óleo formada com a régua de plástico, de modo a calcular a área da 
PHVPD��$ ōU2��HP�TXH�œUŔ�UHSUHVHQWD�R�UDLR��RX�VHMD��PHWDGH�GR�YDORU�
do diâmetro). Realizar os mesmos cálculos para os seguintes tempos: 
10, 15 e 20 minutos, preenchendo a tabela ao lado.
5. Tendo em conta os valores determinados para o volume de 1 gota 
GH�µOHR�H�£UHD�GD�PDQFKD�GH�µOHR�DR�ŵP�GH���PLQXWRV��FDOFXODU�D�£UHD�
de superfície marinha que seria diretamente afetada pelos seguintes 
acontecimentos:
a) O dono de uma pequena embarcação de recreio derrama 8 L de 
combustível no mar;
E��8P�FDPL¥R�FLVWHUQD��FRP�FHUFD�GH��������/�GH�SHWUµOHR��VRIUH�XP�
acidente e derrama todo o seu conteúdo num estuário;

ÁreaRaioDiâmetroTempo (min.)

5

10

15

20

´
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tabela "residuos fatais"
atividade 12 | assassinos silenciosos: residuos fatais

Medidas para minimizar 

os seus efeitos

ProveniênciaPerigosidade para os 

humanos (elevada, média, 

baixa)

Perigosidade para 

os animais marinhos 

(elevada, média, baixa)

Resíduo

´
´
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tabela "bioacumulacao e bioamplificacao"
atividade 13 | BIO...PROCESSOS

1ª série
Nome

BRANCOSCOR

Nota: 1HVWD�WDEHOD�GHYHU£�VHU�IHLWR�R�UHJLVWR�GRV�TXDGUDGRV�UHFROKLGRV�SHORV�DOXQRV�GR�JUXSR�GR�]RRSO¤QFWRQ��1R�œ1RPHŔ�GHYHU£�VHU�LQGLFDGR�R�
nome do aluno e, nas colunas seguintes, o número de quadrados recolhidos. A tabela deverá ter tantas linhas quanto o número de alunos do grupo 
GR�]RRSO¤QFWRQ�H�WDQWDV�V«ULHV��FROXQDV�GH�œ&RUŔ���œ%UDQFRVŔ��TXDQWDV�DV�YH]HV�TXH�R�MRJR�IRU�UHSHWLGR�

´ ´
~~

XII



tabela "do mar a nossa mesa"
atividade 14 | DO MAR A NOSSA MESA

SUPERFÍCIE COMERCIAL:LOTA:

ESPÉCIE
Disponibilidade

(baixa/média/alta)
Preço/KgLocal de origemQuantidade

(Kg ou t)

Preço/KgLocal de origem

Linguado

Peixe-espada-preto

Pescada-branca

Polvo

Robalo

Sardinha

Tamboril

Besugo

Carapau

Cavala

Cherne

Dourada

Faneca

`
`
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tabela "produtos alimentares e farmaceuticos"
atividade 15 | especies marinhas em produtos alimentares e farmaceuticos

Nome do produto Tipologia (ex.: 

medicamento, 

alimento,…)

Ingredientes Fabricante País de 

origem

Função Validade Preço Disponibilidade 

no local de 

venda (elevada, 

média ou baixa)
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